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ACTAN°58 

REL':\ IÃO OR P I)ÁRlA In: 17-11-97 rvy 

Aos dezes sete dias do mês de Novem bro do ano de mi l novecento s e noventa e 

sete, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, c com a presenç a dos Vereadores Srs . Eng" Vitor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henr ique Teixei ra de Barbo sa Mendonça, l}~ Maria da Luz Nolasc o Cardoso, 

Eng" Eduardo Helmiro Torres do COUIO, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel J010 

Carlos Albuquerque Pinto, Dr Antomo Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio r .1 
8']" P", ]" F,," ~v 

P,] " ]4 hoc" , 30 mmu tos lo>declar ada aberta a presente reunião "\ / 

RESUMO lliÁIU~tJ)A n :SOURARIA: - A Câmara tomo u conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Novembro. corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e oitenta e 

nove milhões qua troce ntos e trinta e oi to mil duzentos e noventa e sete escudos c sessenta . 
centavos; Sald o do dia anterio r em operações de tesourana . vinte e um milhões quinhe ntos e 

dezenove mil qui nhentos e vinte e nove escu dos e cinquenta ce ntavos ; Receita do dia em 

operações orçamentais , cinqu enta e sete milhões oitoce ntos e cinquenta e dois mil setecentos c 

trinta e oito escudos; Receita do dia em operações de teso urur ia, oi tent a e dois mil c dezenove 

escudos; Despes a do dia em operações orçarnentais - vinte e se te milhões novece ntos e seis mil 

seisce ntos e seten ta e dois escu dos; Despesa do dia em operações de teso uraria - vinte e seis 

mil treze ntos e e inquenta escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • 

duzentos c dezenove milhões trezentos e oitenta e quatro mil trezentos e sessenta e três escudos 

c sessenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de teso uraria - vinte e um milhões 

quinhentos e setenta e cinco mil cento e noventa e oito escudos e cinqu enta ce ntavos. 
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CO:,,\CEPCÃO /COl'lS TR UCÃO DE UMA P.S. PARA PEõES 1'IAS 

LEI RINII AS/ARADAS: - Dando seguimento ao deliberado na reunião de 6 de Outubro, 

último, foi presente o processo de concurso relativo à empreitada em epígrafe, ao qual se 

candidataram as Firmas EMPREITEIROS CASAIS, S.A. e PAVICEN TRO - Pré-Fabricação, 

S,A., numeradas, respectivamente, com os n' s 1 e 2. A Firma MARTIFER - Construçõesr' 
Metalomeoânicas, Lda., também convidada, informa da impossibilidade de efectuar os,,s 
trabalhos, face à carteira de encomendas que têm no presente momento. 'J...~ J' 

Procedeu-se de seguida abertura dos envelopes que continham os documentos, à 

tendo-se verificado que todos estavam em conformidade com o exigido no respectivo programa 

de concurso, pelo que foram admitidos ambos os concorrentes . 

Abertas as propostas, verificaram-se os seguintes preços, acrescidos de IVA: N& I ­

dez milhões oitocentos e quarenta e três míl quatrocentos e nove escudos; e N& 2 nove milhões 

setecentos e noventa e cinco mil escudos 

Dada a urgência na execução dos referidos trabalhos e face á informação prestada 

sobre o assunto pelo técnico municipal responsável, presente na reunião, foi deliberado. por 

unanimidade, adjudicar a empreitada em questão ao concorrente n" 2 - PAVICENTRO - Pré­

Fabricação, SA., pela importância atrás mencionada, dado que além de ser a proposta mais 

vantajosa , satisfaz tecnicamente o exigido no caderno de encargos. 

SERV iÇO S MUNICIPA IS - AOUISI ÇÃO DI!:l\l AT ERl AL Il'"FORM ÁTI CO 

PARA O DPO-DO)1 E PARO UE DE FEIRAS: - No seguimento da consulta efectuada às 

várias firmas da especialidade, com vista aquisição de material informát ico para o DOM á ­

OPO e Parque de Feiras e Exposições, a Câmara tomou conhecimento das propostas 

apresentadas para o efeito, as quais foram assim numeradas: N&I - INOVASIS - Inovação e 

Sistemas de Informação, Lda.; N&2 - INFORLÂNDIA Sistemas e Serviços de Informática, 

Lda.; e W 3 - PRÓXIMA - Serviços de Informática, Lda. 

De seguida, procedeu-se à abertura das referidas propostas, cujos preços aqui se 

dão como transcritos , dada a diversidade de valores apresentados, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, remeter o processo à comissão de análise para estudo e convenie nte informação. 

EX":CUÇÃO DE COLE ÇT OR DF, ÁGUAS PL UVIAIS NA r.,I'". 235 (RUA 

CEGA ) ;'liACO STA DO VALADO; - A Câmara tomou conhecime nto de que ao concurso 

para execução da empreitada em epígrafe, aberto por deliberação de 14 de Julho, último, se 
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candida taram as Finn as a seguir menci onadas. cujas propo stas foram numeradas de ac ~rdo com 

a entrada nos Serviço s: N° 1 - :-..1.ANUE L VIEIRA BACALHA U, l DA.; l\"" 2 - VIElRAS. 

LDA. - Empreitei ros de Obras Púb licas, Agrícolas e Flor estai s; :-'''' 3 - RICA.\1 - Cons truçõ es, 

Lda.jX... 4 - SALUSTIANO RIBEIRO & CA ., LOA.; N° 5· LAMEIRO EM PREITEI ROS de 

João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda.; e N° 6 • ViTOR JESUS RODRIGUES (~ 

ALMEID A. '\ ~......- v: 

Abertos os envelopes que continham os documentos , foram os mesjhos analisados, 

tendo-se veri ficado que todos estavam em conform idade com o exig ido no respec tivo programa 

de concurso, pelo que foram admitidos todos os concorrentes . 

Passou-se, de seguida, à abertura das propo stas, lendo-se verifi cado os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: 1\'" I - sele milhões trezento s e vint e e oito mil duzentos e 

cinquenta escudos; N° 2 • sete milhões oitocentos e setenta e seis mil setecentos e cinquenta 

escudos; N° 3 • cinco milhões novecen tos e cinco mil e quatroce ntos escudos ; N° 4 - sete 

milhões trinta e nove mil e duzentos escudo s; N° 5 - cin co milhõ es oitocentos e setent a e cinco 

mil escud os; e N° 6 - oito milhões setecentos e quar enta e um mil e quinhe ntos escudos. 

Foi deliber ado, por unanimidade, remete r o processo à comissão de análi se para 

estudo dos preços apresentados , a fim de habilitar o Execut ivo a pro nunciar-se sobre o assun to 

em próxim a reunião . 

AM PLI AÇ ÃO DA ESCO LA PR F:-PRI :\t,\RJA DE ESG UEIRA : - :":0 

seguimento da del iberação tomada na reunião de 27 de Outubro , último, a Câmara tomou 

conhecime nto de que ao concurso para "Ampliação da Escola Pré-Primária de Esgueira", 

responderam os seguin tes candidatos: W 1 - HENlUQUES, FERN AND ES & NETO, LOA., 

que informou da impossibilidade de exec utar a obra no prazo preten dido ; :-J"2 - MAN UE L 

VALENTE & PI1\'HE IRO, LOA.; N'" 3 · ~1JNE S & FERRE IRA, LOA. , que também informou 

da impossib ilidade de apresentar propo sta; W 4 • AFO NSO GO MES DOS REIS - Emprei teiro 

de Obras Publicas e Part iculares ; e N°5 - MANUEL DE JESUS VALENTE . 

Abertos ns sobrescritos que con tinham os docum entos , verificou- se estarem todos 

em ordem, pelo que foram admitidas as três Firma s candidatas. 

De seguida, foram abertas as correspondentes propos tas , tend o-se verificado os 

seguintes preços, acrescidos de IVA: N" 2 - seis mi lhões quatrocentos e noventa e oito mil 

oitoce ntos e sessenta escudos; N° 4 - seis milhões novecentos e sessent a e quatro mil duzentos 
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" "?" e sete eSC.UdOS; e 1'0" 5 • se i.' ..ilhões nov&entos e nove nta e três mil qUinhcn t

oitenta e quatro escudos . t, Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de: análise ara 

estudo e conve niente informa ção. 

Vv-r,J~ 
TRÂNSITO AQl'l SICÃO DE SI:"õALl ZACÁ O'\ I.UM liSOSA 

AUTO~IÁT I CA PAR,\. CRUZAM ENTOS: - Dando seguimento ao delibe rado na reunião de 

10 de Outubro , findo, foi presente o proce sso de concurso re lativo ao fornecim ento em epígrafe . 

ao qual se candidataram as seguintes Firmas, cujas propostas foram assim numeradas : f\,"" I • 

TRASIN AL - Sist ema de Tráfego e Sina lização, S.A., que informou nào ser possível ap resen tar 

propos ta; N" 2 . TRAF IURBE - Comercio e Indústria de Máquinas para Sina lização , S.A. que 

também não ap resentou propos ta, devido ao facto de não lhes ser pos sí vel comprometerem -se 

com a exec ução de mais ob ras; N° 3 - EYSS A -TESIS - Tec no logia de Sistemas Electrónicos , 

SA.; ~. 4 - NOR TRÁF ICO - Engenh aria e Equi pamentos Indu striais, Lda.; e 

~...5 - SINALARTE - Indusrria de S inalizaç ão, Lda.. 

Procedeu-se de seguida à abertu ra dos envel opes que continham os doc umentos, 

tendo-se ve rificado que todos estavam em con form idade com o exig ido no respect ivo program a 

de concurso, à excepção do n" 4 que não apresentou o documento referido na alí nea c) do pont o 

4 do programa de co ncurso , motiv o pelo qua l foi adm itido co nd icionalment e, tendo- lhe sido 

concedido o prazo de 48 horas para proceder em confo rmidade. 

Abe rtos os sobresc ritos correspondentes às propostas e considerando a diver sidade 

de valores para o conjun to de equipamento solicitado, nomeadamente, para os cruzamentos da 

Rua Mário Sacramento com a Rua das Pombas, da Avenida da Força Aérca com a Rua de Sá, 

bem como para um cru zamen to em S. Jacinto e, tam bém, valo res para lim ites de velocidade 

para a Avenida Artu r Ravara, Rua Cega em S. Bemardo e Azurva, dão-se aqui como transcri tos 

os respecti vos quantitativos, os quais fazem parte integran te do corres pondente processo . 

Assim, foi deliberado, por unanimi dade, remete r o processo à comissão de análi se 

para estud o e conveniente informação. 

ARRANJ O S URBAl"i'fST IC O S ~A R UA n AS AGRAS NA FR EGUES IA DE 

ESGUEIRA : - Na sequência da delibe ração tomada em 10 do co rrente mês, fo i presente a 

informaç ão pre stada pelo técnico muni cipa l responsável , seg undo a qua l, a proposta que 

apresenta preço ma is vantajoso para a empre itada de " Arranjos Urban isticos na Rua das Agras , 
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na Freguesia de Esgueira" é a do concorrente t-2 - SA LUST IAN O RIBE IRO & C". LDA.. Por 

"".animida.de. foi delib.erado a.djUdi.car ao mesmo a obra em questão. pela impon ância dCf' . r ', milhões oitoc entos e vinte e 0110 mil e qu atrocentos escudo s, acresc ida de IVA. ~ 

\ ~""".r
CO~CE PCÀO E CONST RUÇÃO Df: UMA PASSAGEM slIPt)ifiR DE 

nÕES E BICI CL ETA S NA AVOARTI; R RA VA RA: - A Câmara tomou conhecime nto da 

infonnação prestada pela comissão de análise das propostas apresentadas para realização da 

empreitada de "Concepção e Construção de uma passagem superior para peões e bicicletas na 

AV' Art ur Ravara'', a qual refere que após estudo das soluções propost as pelos 3 concorrentes, 

considerou como proposta mais vantajosa, em lermos de impacto ambienta l e sua 

correspondência com o preço apresentado, a apresentada pela Firma E/'Jf/ 'HEI TEINOS 

CASAIS, S.A., no valor de dezanove milhões setecentos e cinquenta e nove mil setecentos e 

cinquenta e sete escudos, acrescido de IVA. Por unanimidade. foi deliberado adjudicar à 

referida Firma a empreitada em questão, pelo valor atrás mencionado, e demais condições da 

proposta 

I L UI\1I ~AÇÃO DECORATIVA DO O :NTRO SOCIAL /l .ARC O DA 

IGREJ A DE S. UI':R."'iARUO : • Foi presente o processo de concurso relativo a empreitada em 

epígrafe, cujas propostas foram abertas na reunião de 27 do mês findo, após o que foi 

deliberado. por unanimidade, de acordo com a informação técnica prestada sobre os valores 

apresentados, adjudicar a referida empreitada à Finna Joã J S antos & Coeiho, Lda., pela 

importância de um milhão trezentos e noventa e quatro mil e oitocen tos escudos, acrescida de 

IVA, dado ser a proposta mais vantajosa. 

RI A m: AVI': IRO - RECU Pt ·RA(',\O DOS ;\IU RO S: - Dando seguimento ao 

deliberado na reunião de 15 de Setembro, último, foi presente a informação prestada pela 

Comissão de Apreciação das Propostas, a qual aponta no sentido de se adjudicar ao concorrente 

n" 4, E TEHMA R, S .A, • Proposta Variante, li empreitada de "Reabilitação e Prolongamento 

dos Muros nos Canais da Cidade de Aveiro • I" Fase", dado tratar-se da proposta mais 

vantajosa por satisfazer os principais critérios de adjudicação. Assim, foi deliberado, por 

unanimidade, e de acordo com a referida informação técnica que se encontra junta ao 

correspondente processo , adjudicar ao referido concorrente a empreitada em questão, pelo valor 
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total de trezentos e quinze milhões seiscen tbs e Cinquc.nta e um mil duzcn.tos e q;tenta 

escudos, acrescido de IVA. para um prazo de execução de 10 meses. . 

Seguidamente o Sr. Vereador Bng" Vitor SIlva manifestou publicamente a sua 

satisfação por finalmente se concretizar a adjudicação desta obra que, em sua opinião, é de toda 

a justiç a ser efectuada ainda por este Executivo, dados os esforços que foram efectuados nesse 

sentido, e formulou votos para que os trabalhos se inic iem o mais rapidam ente poss ível. t; 
C h IAR.t\ M L'l'"ICIPAL - REU~ I ÕES : - Dado encontr~ .(' 

munícipes que pretendiam usar da palavra, o Sr. Presidente propôs que fossem analisados os 

seguintes assuntos não incluídos na ordem de trabalhos, o que mereceu aprovação, por 

unanimidade: 

ffiLJ ,JIC ÂO AM 8 1ENTAL : - Presente o Sr. Armando Fern andes dos Santos, 

residente no lugar da " ateia da Freguesia de Sant a Joa na, a recl amar do facto de, j unto a um 

terreno de sua propriedade, se enco ntrar instalado um estaleiro de materiais de construção que 

provoca muita'> poeiras que lhe dan ificam os prod utos horticolas qu e ali cu ltiva e que, não 

obstant e ter já apresentado rec lamaç ão há mais de um ano c lhe ter s ido prom etido pela Câmara 

que iam ser tomadas providências, até hoj e ainda nada se fez. 

O Sr . Pres idente informou que aquando da primeira reclamação, se comprom eteu a 

mandar efoctunr contactos com o propri etário do estaleiro, no sent ido de por este serem 

tomadas med idas possíveis tendentes a evitar a poluição, nomeadame nte atrav és da vedação da 

área e que sabe que essas ordens foram dad as pelos serv iços munici pais só que desconh ecia 

agora o pon to da situação. Neste sentido, compro me teu-se a mandar efectu ar nova veri ficação 

pelos Serviç os de Fiscalização e dar ordens para que es tes actuem na medida do que legalmente 

for possív el em confo rmidade com a pretensão do requerente. 

PAVI:\l ENT AC ÂO DA RUA n AS AGRi\S EM ESG UEIRA ' • Prese nte, 

também , um mun ícipe resid ente na Rua das Agras em Esguei ra, que em representaç ão dos 

moradores do loca l veio interceder ju nto da Câmara no sentido de o referido arruam ento ser 

pavimentado, dado o estado de degradação em que se enco ntra, mai s agravado pela abertura 

das valas para a co locação da rede de gás e pelas fortes chuvas que têm caldo, ao que lhe foi 

informado que hoje mesmo foi tomada a de tiberaçâe de adjudicação da obra em causa, pelo 

que os traba lhos irão iniciar-se dentro em breve. 
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n tF:G UES IA DE ESGlíF:IRA: - &:seguida foi dada a palavra ao Sr. pr e]d ~ nt e 

da Junta de Freguesia de Esgueira. Sr. João Tavares, que veio ped ir à Câmara esclarecimentos 

relativamente à falta de pavimentação da parte da Rua dos Ervideiros ju nto ao cruzamento com 

a chamada estrada de Taboeira. dado que a mesma se encontra bastante degradada e tem 

causado muitos acidentes, o que provoca um mau estar j unto da população que pensa que a • 

responsabilidade é da Junta e que, nomeadamente, queria vir hoje à reunião reclamar a ~ 
intervenção urgente da Câmara. \. ~ I' 

Em resposta à questão posta pelo referido Autarc a, o Sr. Presidentl d isse que a 

situação ocorrida é clara e é, conccrtcza. do seu conhecimento, pois que o Sr. Presidente da 

Junta, através dos técnicos municipais, sabe que se elaborou j á estudo para a co nstrução de uma 

rotunda no local cujos cus tos previstos atingiam treze milhões de escudos só que, entretanto, 

houve uma intervenção da Transgás para co nstrução do ramal industrial de Aveiro c que, como 

no âmbito da cons trução do aterro sanitário de Aveiro a empreitada adjudicada pela ERSUC 

contempla a construção de infraestruturas rodoviárias na área do PP da Zona Industrial de 

Taboeira, nomeadame nte a reabilita ção des te cruzamento com a construção de uma nova 

rotunda, a Câmara resolveu não avançar e esperar uma melhor oportunidade para executar os 

trabalhos defin itivamente. Aconteceu, porem, que com as recentes chuvedas, o pavimento ficou 

muito mais estragado, mas que irão ser tomadas medidas para diminuir os estragos e criar 

melhores condições de acessibilidade, nomeadamente fazendo uma pavimentação e sinalização 

vertical e horizontal adequada e provisória, prevendo-se ~ue a solução definitiva esteja 

concluída até ao final do primeiro trimestre de 1998. 

Pediu de seguida a palavra o Vereador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos para informar 

que já por três vezes colocou esta que stão à Câmara c que nunca lhe tinha sido prestada uma 

explicaç ão com o pormenor da que agora foi dada pe lo Sr. Presidente, nem tão pouco lhe foi 

informado que existia um acordo com a ERSUC, motivo pelo qual não est ranha que o SI' 

Tavares também não soubesse . 

O SI'. Presidente retorquiu que nunca om itiu esta informação e, para além disso, 

sempre fez reuniões com os Presidentes das Juntas excepto nestes ultimas meses e sempre tem 

manifestado disponibilidade para os receber e procurado, dentro do possível, resolver os seus 

problemas. 

o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto afir mou que, relativamente a 

um artigo publicado num jornal, sobre o assunto, por uma moradora do local, escreveu a 
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esclarecer o que se passava e deu conhecimento tíÍessa resposta ao Sr. Tavares. Qtfmto à , 

sinalização, neste momento a que está lá colocada e.quanto aos nossos técnicos, li mais ~ 
adequad a. , ~,l/ ' 

O Sr. Tavares confirmou a informação dada pelo Sr. Vereador, e afilu que as 

informações que tinha eram apenas as que lhe foram dadas por este Membro do Executivo 

Acrescentou que não pretendeu, de forma alguma, vir entrar em conflito com a Câmara, mas 

unicamente pedir esclarecimentos sobre o ponto da situação e sobre o que estava previsto para 

o local, por forma a poder esclarecer a população. pelo que pedia que lhe fosse transmitida a 

informação prestada, por escrito 

- Continuando a sua intervenção, o Sr. Presidente da Junta de Freguesia colocou, 

ainda, outras questões, como sejam, a pavimentação de passeios na E.N. 230, concretamente na 

Rua Costa Cascais. tendo-lhe sido informado que se deu hoje inicio aos respectivos trabalhos, 

ao Saneamento em Mataduçcs que, ao que sabe, o empreite iro está com algumas dificuldades 

na execução dos trabalhos, pelo que entende que a Câmara deveria averiguar a situação e, 

ainda, ao entroncam ento da 230 com a Quinta do Griné, onde acontecem acidentes graves. pelo 

que a população pede para que seja colocada sinalização de controle de velocidade, ao que lhe 

foi informado que se irão envidar esforços no sentido de minorar as situações apontadas. 

FREGlil:SIA DA VERA ·CR U7.: • Seguidamente foi também dada a palavra ao 

Sr. Presidente da Junta de Freguesia da v ere-Cruz, também presente na reunião, que solicitou a 

intervenção da Câmara nos passeios envolventes à Ponte Praça dado que, por se encontrarem 

muito gastos, têm ocasionado a queda de diversas pessoas. Ped iu, também, que se procure 

resolver o problema das tampas de saneamento na Rua Visconde da Granja que se encontram 

muito acima do nlvel do arruamento, provocando, também, problemas graves nas viaturas, 

tendo, quanto a esta última questão, respondido o Vereador Sr. Eng". Vitor Silva que esclareceu 

que o motivo se deve ao facto de já não existirem no mercado tampas com as dimensões 

adequadas ao local, julg ando que a úniea solução será recolocar as anteriores, pelo que irá 

mandar estudar a forma de remediar o problema 

ESCO LA PROFISSIO;'\lAL 1)10: CO MÉ RCIO: • O Sr. Presidente saudou os 

alunos da Escola Profissional de Com ércio que vieram assistir à reunião, dirigindo-lhe palavras 

Acta n" 58, de 17 de Novembro de 1997 pág. 8 



do estimulo o de felicidades "O futuro, 'PÓ' O que t::~b"v< " 1'0,;, 30 sobre O j; 
funcionamento dos Órgãos das Autarquias Locais . ~- ..G 

y"" r: 
ARRUA .\1E ;'IiTOS : - O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos solicitou ;\jam 

tomad as providências rela tivamen te à situação em que se encont ra uma cassa situa da no lugar 

do Fomão. numa parte que julga ainda pertencer ao concelho de Aveiro e que, devido a uns 

movimen tos de terra que ali foram executados porventura ilega is, dado que é zona pertencente 

à reserva agrícola: ficou completamente isolada e sem abastecimentode água. O Sr. Presidente 

disse que ju lga saber que a casa a que o Sr. Vereador se refere lhe parece estar implantada já 

den tro da área do concel ho de Vago s, contudo irá o rdenar urna averi guaç ão pelos Serviços de 

Fiscali zaçã o. 

lU A IJE "'''E IRQ · RF:CUrERACÃO DOS .\ IU RO S: - Cont inuand o no uso da 

palavra e co m referênc ia à adjudicação da obra em epígr a fe, hoje efect uada, o Vereado r Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos d isse que era o culminar dc uma situação que se arras tava há j á quatro 

anos, pe lo que era, de facto , motivo de regozijo para todos os aveirenses e. também, uma boa 

ocasião para se fazer uma reflexão sobre es te proc esso . Em sua opin ião , havia duas formas 

distintas de concluir des te processo, a que fo i pra ticada e que consis tiu na tentat iva de 

conjugação de esforços ent re as Entidades envo lvidas , sem apurarnen to de respons abi lidades e 

obrigaç ões indiv idualizadas e que produziu os seus resultados ao fim de quatro anos e em que a 

Câmar a Mun icipa l ass ume praticame nte todos os ônus, poltlic os e finance iros , e que só fo i 

possível fi custa de uma abert ura grande por part e da unidad e de ges tão dos fundos 

com uni tários que ali vão ser ap licados. A outra consist e em se ser mai s acut itante e mais 

enérgico com as Ent idades envo lvidas , a quem dever iam ter s ido assacadas as 

responsabilid ades resultantes do proc esso e exig idas as suas obrigações insti tucionais, o que , na 

sua opin ião . poderia ter permitido fruto s mais cedo e. sobret udo, não teria feito a Câmara 

Municipal arcar com todos os ónus do processo , quc foi altam ent e traumatizante para todos os 

Tam bém sobre esta questã o, o Sr. Vereado r Eduardo Feio corroborou a intervenção 

do Dr. Nog ueira de Lem os e refe riu que. em sua opini ão , as Finan ças Mun icipais saíram 

prejudicadas em todo este negóc io, pelo que esta Câmara Municipal deveri a ter lutado no 

sentido de o peso da repart ição dos cus tos para a recup eração do s canais, reca ir mais sobre a 

Admin ist ração Central , tendo em atenção todo o processo após a queda dos muros. 
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De seguida, o Sr. Eng" Belmiro Couto rekrindo-se ao assunto salienr u que no 

processo em causa existiram dois elementos distintos e que foram em primeiro lugar li 

dragagem dos canais e esta obra a Câmara assumiu a sua execução e fê-la de uma forma 

enérgica e determinante já que era uma obra de absoluta e urgente necessidade c, em segundo 

lugar, foi a queda dos muros, que iam cair de qualquer forma, e na qual a Câmara , de fonna 

delenn inante, leve um papel importante na sua recuperação. coisa que as outra s Entidad es I ' 
nunca fizeram. Por isso entende que esta Câmara tem que se orgulhar porque mais uma vez, ~ 

deu um passo decis ivo para a resolução de um problema importante para a cid ad~~ J 

Também o Vereador Sr. Dr. Henrique Mendonça, sa lvag uardand ~ que a sua 

opinião era transmitida na qualidade de munícipe, disse que se interrogava sobre qual seria o 

argumento que toda a gente utilizaria para atacar a Câmara, se não existisse o problema dos 

muros e, sendo certo que a fiscalização falhou, ela não foi da responsabilidade da Câmara, 

entendendo que este órgão Executivo fez tudo o que estava ao seu alcance para resolver tão 

grave problema, que culminou numa iniciativa tào boa 

O Sr. Presidente mostrou a sua alegria pela concr etizaç ão desta obra e fez questão 

de salientar a intervenção da CCRC neste processo que enquadrou a obra no subprograma B do 

PROCENTRO o que permitiu a aprovação da candidatura 

Sobre o assunto, também o Vereador Sr. João dos Santos quis tecer algumas 

palavras de regozijo, dizendo que a Ria é um tema que lhe é muito grato e que, por isso, 

felicitava o Sr. Presidente e o Executivo, por finalmente se ter conseguido resolver esta questão 

tão premente. Em seu entender, deverá fazer-se um agradecimento ás Entidades que de alguma 

forma se esforçaram para levar a bom termo este grave problema, de um modo particular à 

Cr RC ()lI C soube encontrar a solução mais adequada. Acha que de facto foi um problema que 

afcctou a todos, mormente em termos financeiros, pois naturalmente que para se conseguir 

verba para esta obra. outras, ccncerteza, ficaram por fazer como, por exemplo, o Eixo 

Estruturante, que acha fundamental, pois dentro em breve a cidade estará totalmente bloqueada 

porque as vias de acesso que, durante algum tempo, estiveram boas, agora estão em péssimas 

condições. Por isso acha que foi uma opção que a Câmara fez ao escolher os muros, preterindo 

outras obras importantes como a que já referiu. 

O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu o seu apoio á intervenção 

do Sr. Vereador João dos Santos e acrescentou que, como aveirense, se recorda que, em 

tempos, se dragava a Ria anualmente e que agora j á há mais de vinte anos que este trabalho não 
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se realizava pelo que era de esperar que, mais d~a ~enos. d ia, os muros ca i~sem dad.ya falta de I;' 
limpeza. Formulo u votos para que a Empresa adjudica tária consiga concrcuzar a otyV r 

Referi ndo-se de novo ao assunto, o Sr. Presidente d isse que esta Câm"\rXMUnic ipal 

teve a ousadia de entrar na Ria, território que não era da sua j urisdição, pelo que o que 

aconteceu hoje aqui é uma obra de todos nós e. por isso, queria deixa r o seu reconhecimento 

pela colaboração de todos os Srs. Vereado res, da lAP A que apoiou a posição da Câmara c do 

Direclor-Geral de Pertos que também colaborou. Reforçou o apoio dado pela CC RC a quem 

deixava uma palavra de apreço por ter sab ido interpret ar o proble ma e ler conseguido fundos 

comunitários para o efeito. De seguida, fez uma referência e mos trou a sua preocupação pelo 

problema grave que esta a acontecer na EN Torre ira S.Jaeinto e que se deve, também, ao perigo 

de derrocada iminente da muralha, encontrando-se a estrada j á com sinaléctica apropriada, após 

o que se referiu. também, aos perigos que corre a muralha de S. Jacinto, cujo problema colocou 

também j á por diversas vezes às Entidades Governamentais que, até à data, não se preocuparam 

minimamen te. Sabe que é um processo complic ado quer em termos técnicos quer financeiros c 

a Câmara embora aposte na recuperaçã o da Ria, não pode abarcar todos os problemas 

subjacentes a ela. 

De novo no uso da palavra, o Veread or Sr. Dr. Noguei ra de Lemos, disse que lhe 

parecia que a sua interve nção teria sido interpretada de varias formas e ele qu is tão somente 

referir-se à metodo logia seguida e fazer uma reflexão sobre isso. Sobre o primeiro momen to 

assinalado pelo El1g~ Be1miro e que foi a questão da dragagem, é ób vio que essa não era uma , 
missão da Câmara, não estando em causa para si e neste momento essa questão nem os 

esforços feitos pelo Executivo. Quis sobretudo realçar que hou ve um branqu eamento de 

entidades que tinham responsab ilidades, nomeada mente das entidades que detinham a 

responsabi lidade da fiscalização e da execução, o que fez com que todos os ónus caíssem na 

Câmara Municipal. Em suma, considera que era um processo em que as entidades ligadas à 

Administ ração Central, entre as quais inclu ía a Dragapor . se tinham saído bem e que apenas a 

Autarquia saía penalizada. Terminou , lembrando que em matéria de defesa dos interesses locais 

e regionais, a defes a dos interesses locais, desde que j ustas, sempre prevalecerão nas suas 

intervenções , como já o fizera, na vigência deste Governo, perante a RTP e a propósito do leI . 

:\l ll SI':U REG IO:'l'Al.. DE AVE IRO : - A propósito da anterior intervercão, o Sr 

Vereador Tenente-Co ronel Albuquerque Pinto aproveitou para relembrar o problema da 

degradação do Museu, cuja fachada está sem qualquer consis tência e corre o risco de ruir a 
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cada momento, pelo que era urgente intervir e pressiona/as Entidades responsáveT, ao que o 

Sr. Presidente esclareceu que este assunto foi já por diversas vezes por ele colocado ás 

Entidades Superio res tendo, inclusivamente, oferecido a tinIa para a respectiva pintura, tendo­

lhe sido respondido que esta a ser elaborado um projecto de recuperação global do cd ificio. 

Sob re este assunto e considerando que recentemente foi substituída a Pres idente do 

Instituto Português de Museus, a Vereadora Dr". Maria da Luz sugeriu que se voltem a efectuar 

contacros com esta Entidade, enviando c ópia da proposta já entregue anteriormen te, o que r;.. 
mereceu a concordância de todos os presentes. / ./ 

CONSE RVATÓ RIO OE OA~ÇA , - ~o uso da . ' 1avra, o V"~~dO 
Feio aludiu a uma noticia que leu num periódico e que dava co mo certa a instalação do 

Conservatório de Dança da Fábrica da Pinheira, pelo que pergun tou da verac idade desta 

notícia 

A Vereado ra Dr". Maria da Luz prestou esclarecimentos sobre o assunto, 

começan do por referir que, co nforme informação j á transmitida à Câmara em 29 de Setembro, 

lindo, era preciso pensa r um espaço para a concretização deste projecto c o único que havia 

disponível para o arranque. era o da Fábrica da Pinheira e que co locado o assunto ia 

consideração das Entidades responsáveis - Presidente do Depa rtamento do Ensino, Directora do 

Conservatório de Dança de Lisboa e Directora da Escola Superior de Dança de Lisboa - houve 

um bom acolhimento, tendo ficado encarrega dos os Serviços de Cultura de, conjuntamente com, 
os responsáveis desta área na cidade. apresentarem um programa que assent e no objecuv o 

primeiro deste Conservatório, que é servir para despistar vocações a nível regional e conduzir 

talentos jovens para a Dança. Mais informou que lhe foi referido que seria prestado apoio 

técnico e pedagógico assumido para os nove anos de escolaridade ob rigatória. A finalizar a 

Senhora Vereadora referiu que. evidenteme nte, que há outros espaços possíveis e talvez 

melhores para a instalação deste equipam ento. só que não se encontram dispon íveis, sendo, por 

isso, necessário chegar-se a acordo, mas como este era o único que se encontr ava livre de 

imediato, foi esse o motivo porque se apontou para este local, por forma a não se inviabilizar o 

processo. 

Tambêm sobre o assunto, o Sr. Presiden te disse que efect uou contacto sobre esta 

matéria com o Sr. Secretario de Estado da Cultura a quem entregou um processo comp leto, 

aguardando-se uma resposta desta Entidade, e que se vier a ser aceite, será oportunamente dado 

ao conhecimen to da Câmar a que se pronunciará sobre as instalações. 
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De novo com a pala vra, o Vereador Sr. Eduan'o Feio referiu que a sua r tervenção 

teve apenas a intenção de esclarecim ento , entendendo que a Câmara deverá fazer apostas 

fortes, mas que, em primeiro lugar, deverá escolher-se o tipo de actividades que melhor 

rentabilizem aquele espaço que se encontra parado há quatro anos sem qualque r tipo de 

utilização, ao que o Sr. Presidente esclareceu que apostas há muitas o que há é que, 

e fe~ ti \'~en te, pensar as que melhor se adaptarão ao local e à área disponível e que, como C ~ r 
sabido. Já outras foram aventadas e estão em estudo, mesmo que se tenha de passar por umv 
'"''O''''' de aíteraç âo do POMo ~ (' I 

JO GOS !.USO ESPA.~HÓIS ' • OS,. vereador Eog.' B'~ro Couto dou I 
conhecimento de que nos próximos dias 28, 29 e 30 do corrente se realizam na Cidade 

Espanhola de Ciudad Rodrigo, os Jogos Luso-Espanhóis pelo que convidou todos os Membros 

do Executivo a assistirem aos actos de abertura elou encerramento. Neste sentido, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das despesas com as deslocações dos 

Membros do Executivo e da equipa, bem como de todas as demais despesas necessárias à 

realização das referidas provas. na parte que diz respeito à participação da equipa aveirens e. 

PARO UF 1\111NICIPAL Dl CAM PiSMO · RF.DE DE ARASn:Cl :\t F.NTO 

DE ÁGUA : - Face a uma informação prestada pelo Direc tor do DOM e considerando a 

urgência na execução da rede de abastecimento de água ao Parque de Campismo de S. Jacinto e 

a oportunidade de o empreiteiro Henriques Fernandes & Ne t~, se encontrar a executar trabalhos 

naquela Freguesia, e que, após contacto. o mesmo se mostrou disponível e garantiu os mesmos 

preços que estão a ser praticados para os Serviço s Municipalizados, a Câmara delib erou, por 

unanimidade, adjudicar a este empreiteiro, na modalidade de ajuste directo e nos termos da 

alínea c) do art" 36° e nOI do art" 37- do Decreto-Lei nO55195, de 29 de Março. a realização da 

empreitada em questão. pela importância global de cinco milhões cento e setenta mil 

novecentos e quarenta escudos, acrescida de IVA, con forme proposta junta ao processo. 

l. USIT ANIA GÁS - PROTO CO LO : - Foi presente um olicio enviado pela 

LusitaniaGãs, S.A., através do qual se remete à consideração do Executivo urna minuta do 

protocolo a celebrar com esta Câmara Municipal, que fixa o o montante de trinta e cinco 

milhões de escudos, como indemnização pelos prejuízos causados nos pavimentos pela 

abertura das valas principais. bem como das travessias dos ramais de gás. Lida a informação 
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prestada sobre o assunto pelo técnico municipal responsável. segundo a qual. o val0L~::OSIO ' 

não sendo o que reúne maior consenso é. no entanto , um valor aceitá vel, tendo em 

consideração que será elaborado um novo protoco lo com vista a regu lamentar os trabalhos 

futuros de man utenção e exploração de redes, foi deliberado, por unanimidade, concordar com \ j 
o teor do mesmo , devendo, por consegu inte, proceder-se à elabo ração do documento definitj~ 

a flm de ser assin ado PO' ambas as parte s. '\~ ,I 

1)()ACÃ O DF: BENS ARO VIVO DIST RITAL DE AVE IRO : - O Sr. 

Presidente deu conhecimento de um oficio do Instituto dos Arquivos Nacionais/To rre do 

Tombo, através do qua l dão conhecimento das negociações em curso com vis ta à futura 

instalação do Arquivo Distrital de Aveiro nas instalações da Assemhleia Distrital, sitas na Rua 

do Carmo, nesta cidade , informando de que as mesmas são exíguas e, por isso, solicitam da 

Câmara a cedência de uma parcela de terreno municipal, cont íguo ao citado cdiflcio. com uma 

área de seiscentos e oitenta metros quadrados, que permitiria a respectiva ampliação , 

satisfazendo-se desta forma os fins em vista 

Seguiu-se breve trova de impressões , após o que foi deliberado, por 

unanimidade, dar deferimento à pretensão requerida, tendo em vista os fins a que se destina , 

com a condiç ão de na correspondente escritura constar uma cláusula de reversão a favor do 

Município caso ao terreno venha a ser dado outro fim, devendo o respectivo processo ser 

complementado com a necessária planta de localização e respecti va aval iação , para de novo o 

mesmo voltar iaapreciação do Executivo. 

V BIE;'IlAI I NTER~AC Iº:"olAL DE n :RÂM ICA ART íSTICA : • A Vereadora 

DI'"Maria da Luz deu conhecimento que a lns pecção -Ge ral das Actividades Culturais, declarou 

de "relevância cu ltural" a V Bienal Internacional de Cerâmica Art ística de Aveiro , o que 

permite um desconto de 95% na pub licidade feita a nível da televisão do Estado, variando o 

respectivo custo co nsoante a grelha de programas. Deste modo, e de forma a permitir uma 

ampla divulgação do evento, foi de liberado , por unanimidad e, auto rizar a inserção de 

publicidade, em horário não nobre , na RTP 2, ficando o tempo de cada spot à responsabilidade 

da Senhora Vereado ra, tendo em consideração os custos mais vantajosos . 

Entretanto, re íniciou-se a apreciaç ão dos a.f5U!ltos co!l.s/antes da ordem de 

trabalhos: 
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deliberações já tomada" sobre o assunto, em 13 e 27 de Outubro, ult imo, foi de novo presente 11 

reunião o processo relativo à aquisição do terreno que e proprieda de do Ministério da Defesa 

Nacional, situado na Rua Eng". Von Haff com a área de 2 430 mz, pela import ância de cento e 

dezesse is milhões de escudos, acompanhado de um fax de 10 de Novembro, corren te, através 

do qual e no seguimento de um conracto oficioso do Sr. Presidente, se propõe o respectivo 

pagamento da seguinte forma, sem juros: vinte e um milhões setecentos e cinquenta mil 

escudos ale 30 de lu lho de 1998; quarenta milhões de escudos até 30 de Julho de 1999; e 

cinqüenta e quatro milhões duzentos e cinquenta mi l escudos até 30 de Ju lho do ano 2000. 

Face ao exposto e após breve troca de impressões, foi deliberado, po 

unanimidade. cons iderar favoráveis as condições propostas c, por isso. aprovar a compra d 

terreno em causa, ~ue se con~id e ra de muito interesse para o Município. t\ ~ J 
Mais fOI deliberado. por unanimidade, submeter o respe\tlvo processo a 

aprovação da Assembleia Mun icipal, nos termos legais. 

IU E~I - C .,.S O": Io:IXO : - Face ain fonnação técnica prestada pe lo DPGP, de 14 

de Novembro, corrente, foi deliberado . por unanimidade. adquirir a João Libério Marques da 

Graça e Maria Luisa Melo Marques da Graça, um terreno rústico com a área de 693Om2, sito 

nos Retc rtcs, freguesia de Eixo, destinado à implantação da Escola C-+Sde Eixo. pelo valor de 

dez milhões trezentos e noventa e cinco mil escudos, acresd do de quinhentos mil escudos de 

benfeitorias. 

Mais foi deliberado, por unanimid ade. que o pagamento seja efectuado do seguinte 

modo: 50% no acto de assinatura do contrato-promessa de compra c venda e os restantes 50% 

na data da ass inatura da escri tura definitiva, a qual será outorgada no prazo máximo de 60 dias 

a contar da data de assinatura do respec tivo contrato 

IUEM - ARRUAM ENTO UESTI NADO AO C ENT RO SOCI AL DE 

AZURVA : · Foi ainda apreciada outra informação prestada pelo DPUr , a dar conhecimento 

que se toma necessário proceder ao alargamento do arruamento de acesso ao Centro Socia l de 

Azurva c que, contactado o proprietário do terreno em questão. Sr. Jorge Manuel Pereira 

Simões, o mesmo concordo u em ceder para O efeito 276 m2, com a condição de esta Câmara 
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lhe pagar as benfeitorias existentes, no "'?)",~~'n lo" "tO '20 mil escudo que foi c'
aceue por todo o Executivo. 7/ . 

TRÂl'OSITO - CONSTRUÇÃO DE l'ARO UES DE EST Ar IO. ·A:\IE:'<iTO 

S LTBTERR.r\..~ EOS : Dando cont inuação à deliberação tomada na reunião de 20 de Outu bro , 

findo, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que após cooractos 

efectuados com Entidades diversas, obteve informações posi tivas relativamente à proposta 

então efectuada com vista à abertura de concurso público para a construç ão de um parque de 

estacionamento subterrâneo na modalidade proposta, ficando, contudo a adjudicação 

condicionada à apro vação a Assemb1eia Municip al. Ma is referiu que ao cont rário do que estava 

inicialme nte previsto, apenas se propõe agora a cons truç ão de um Parque na Praça Marq uês 

po~ba l , dado que se .Chegou à. conclusão que não era vantajosa a construçào de ;.J' 
equipam ento do gênero Jun to à Universid ade. '\ ,r 

No uso da palavr a, o Vereado r Sr. Eduardo Feio d ~se entender que o 

desenvolvimento deste trabalho deveria ser incluido no es tudo do TEC NEP e apelou, uma vez 

mais, para que este assu nto seja trazido ao conhecimento da Câmar a no mais curto espaço de 

tempo 

Também sobre o assunto , o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos volto u a em itir a 

opinião de que , pelo me nos como questão cautela r e para que se evitassem dis pêndios inúteis 

deveria ser dado conh ecimento prévio à Asscmb lcia Municipa l, salientando, contudo, que não 

se opunha ao processo tal e qual era proposto, ao que de nAvo com a palavra , o Sr. Vereado r 

Tenente-Coronel Albuque rque Pinto voltou a referir que todas as Finn as com quem contac tou. 

concordaram que o processo fosse conduzido nos termos propostos . 

Assim, foi deliberado, por unanimidade , abr ir concurso publico para a concepção, 

construç ão c explo ração de um parqu e de estacionamento subterrâneo na Praça Marquê s de 

Pombal, nas condições expressas no respectiv o programa de concurso e caderno de encargo s 

j untos ao processo e que também foram aprovad os, por unanimidad e. 

AUTOS nt: RE C EPC ÃO J)fo"FI:'SITIVA: • Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o auto de recepç ão defin itiva da obra "T ransporte de Terr as da Escol a C+S de Aradas 

para Vazadouro ", adjudicada à Firma R1CA.VJ• Const ruções, Lda., e autoriza r a restituição dos 

d écimos que se encontram retidos como deposita s de garantia 
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Foi ainda delib erado, por wlanim idade, e com referênc ia à mesma obra, auto rizar o 

cancelamento da apólice n" 40364 emitida pela Companhia de Seguros O T RABp~O. no 

" lo, de cento e dezassete mil escudos r 
GARA..."lTl AS BANCARI AS - CA:'\iCELAMEN TO - Face ao pedido 

apresentado pela Firma BELTRÃO CO ELHO , LDA., e lida a Informação técnica prestada 

sobre o assun to, fo i delibe rado, por unani mida de , autori zar o canc elamento da garant ia bancá ria 

n" 859 0 1, no va lor de sete nta e sete mi l setece ntos e cinquenta esc udos , emitida pelo Banco ,
Borges & Irmão, S.A., com referência ao fornecimento de "Três Fctccopiadores I 
NASHUATEC". '\~"J:: 

m :SAFECTACÃO DE m ·IA PARCELA In: Tt:RRENO nA RA!\': . Foi 

presente um requerim ento ap resentado por PRO:".IIV E~'DA - Co nst ruçõe s. Lda. , a solic itar a 

desafectaçà o da RAN , de uma área de terreno, sita na Trave ssa da Rua de Santa Luzia com a 

Rua dos Marnotos, em Maraduços, freguesia de Esgueira e assinalada em planta anexa ao 

respec tivo processo. Lida a informação técnica presta da sobre o assunto pelo DPGP. em 29 do 

mês findo, cujo teor aqui se dá como transc rito, e segun do a qual a parcela referida , embora 

incluida na RAN . foi por lapso dos Serviços, considerada como não inc1uida aquand o do 

inquérito público do PD~t , onde se encon trava Iegend ada com o ind uída em zona de construção 

tipo 1II. foi deliberado. por unan imidade, de acordo com o dispos to na alíne a d), do 3rt" 9". do 

Decreto-Lei n" 196/89. de 14 de Junho , considerar de intéresse público a área em questão , 

cons tituída por arruamento e su hseq uen te zona de construção adjac ent e. 

11 E:'liCO :\'T RO ~A C IO :'li AU~F. EST UDA:\'T ES CABO-Y ERDIA.'OS: - Foi 

presente um o ücio enviado pelo Grupo Recreativo de Estudantes Cabo-Ve rdianos da 

Universidade de Aveiro, a comunicar que pretendem organ izar um encontro de estudantes 

universitá rios Cabo -Verdianos, nesta c idade, concretamente nos dias 28, 29 e 30 do corrente 

mês, o qual tem como principal objectivo promover o intercâm bio cu ltural e desportivo entre 

os estuda ntes e servir como arranque para a discussão de questões pertinentes que afectam a 

comunidade Cabo-Verdiana 

Considerando a informação prestada pela Assoc iação Acad êmica da Universidade 

de Aveiro, segundo a qual o grupo em questão tem desenvo lvido com méri to outra s inicia tivas 
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de âmbito cultural e d"PO"":"Oi to; ib' ''dO , PO' unanimidade apoiar °m oto, m'/l.mle a 

concess ão de um subsidio no valo r de ctnquenta mil escudos. r 
ESCOLAS n o CON CELHO· AOL'lSICAo DE ~ IAT ERIA L I)mÃCT ICO : ­

Por propo sta da Vereado ra Dr" Maria da Luz e por unanimidade . foi deliberado autori zar a 

aquisição de cinco Jogos de Afectos GOSTAR zjnh o, da autoria da DI"" Graça Gonçalves e 

material did ácnco de apoio, para serem distribuídos pelas escolas do ) 0 Ciclo do Ensino 

escudos, acrescida de lv A. \, 

S UBSIIl IOS : - Face aos ped idos apresentados por algumas Escolas Primárias do 

Concelho, no sentido de esta Câmara Municipal compart icipar na realizaç ão das Festas de 

Natal das crianças, foi deliberado, por unanimidad e. conceder para o efeito um subsídio no 

valor de vinte e cinco mil escudos, a cada um daqueles estabelecimentos de ensino que vier a 

solicitar apoio para o efeito 

- Foi também deliberado, por unanimidade. conceder um subsídio de cem mil 

escudos à A,,\ 'A IP , destinado a compart icipar nas despesas com a realização da Festa de Natal, 

que será partilhada com a Associação da Comunidade Africana de Aveiro 

- Por unanimidade. foi ainda deliberado, conceder um subsidio no valor de cento e 

vinte e sete mil trezentos e quarenta escudos, ao Grupo Folclórico do Carregai, para 

cornpaniciparar nas despesas com a aquisição de tecidos pata a reconstrução dos trajes típicos 

regionais. 

APROVAÇÃO [ \1 :\1Il"W T A: - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos lermos do que dispõe o n" 4, do An° 85°, do Decreto­

Lei n° 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o nO4, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas e 30 minutos . 
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